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oreira, 

  

  

Câmara ra Municipal 
Reuniu-se, na noite de 17 
'âmara A icinal 
os srs. Aman: 

O, 

eguthe, e 

  

eguinte expedie: 
Ofícios — das Câm 

le Campos do Jor 
ara do Oeste, | 

úrbara do Rio Pardo, Nhande: 
io 

dão, Santa 

. P; à 
com a presença 

o Ribeiro Vergueiro, 

lanuel Carlos Gonçalves, Guilher- 
g João da Silveira 

Após citar e aprovação da ata 
interlor, Sedes aconuetimento do 

aras Esp ea 

Bár- 
Andradina, Santa 

ara e 

projeto m. 39, que concede auxi. 
fio, neste exercicio, à Secretaria Per- 
manente: do Congresso das Câmaras 
Munloipais do Estado de São Paulo, 
com séde em Campinas ; 

b) parecer da Comissão de Edu- 
cação, Saúde, Higiene e Assistencia 
Social, mandando arquivar uma car- 
ta de halense», Ela loca- 

- | lização de zona de meretríci 
pareceres da Comissão. dé Jus- 

tiça, Legislação e Redação : 
nando pela venda de imoveis muni- 
cipais, pedida pelo sr. prefeito, e ofe- 

   

3. DIANA Fade raVelReRto 
um pedido da Câmara Municipal dE 

  

o Ve 
ronção 

eri, no sentido de mai 
eitura construir Berni 

, Mel 

er 

E pe Votoranti 

  

  
  

ano José Gol- ! 
- | vação do balancete da Prefeitura, re- 

eticão de LR da S/A. Fá- 
m, SR cidade, pe- 

junto a quem 

  

, RARO ube Em enviada, É Rate É N pei de licença por leu-nloze - Mêses, que fizera em E LEaD Aurbânterior, A” eração da cas: ] a sta RR Pela palavra do sr nosso toão Martorano, cm pi 
har flo chefe do execu! EEE gaaDO qui Ocuparam etrbunas Osr. Segisfre- O Ribeiro de Araujo, que declarou esta T.tomado asi O encargo de rel; ; ua Br O parecer da Comissão de Eco- - volomia e Financa, de que é presiden- 

om relação ao memori: 
E 

al dos su (nerciantes locais, sobre impostos é, p) Enaue trias e profissões, ,e lei á o UE elaborou nesse sentido; Ro oão Martorano, que deu es. ); Ra sobre pareceres emi- 
em mitir pela Comissão de ita Hqucação, Saúde, Higiene e Assis- E SE Ocial, Er que fôra relator À sr Méntiel Carlos Goncalves, que yrietalio! lecu à casa, da parte da Pre- 

Os estudos para soluçã 

de Araujo, propon- 
E e ão Conselho Nacio- 

-£ Energia Fade Ee Ene Ss: Leite, com 

ara que seja pleitea- 
da, junto ao poder competente, 
apiduna a do Projeto n. 707/48, que 

E) 

tos dos RR ároS municipais, pre- 
judicado pelo disposto na lei orgã- 
nica dos Municípios, artigo 33; 

d) parecer da Comissão de Econo- 
mia e Finança, opinanio pela apro- 

ferente ao 4º trimestre de 1948, por 
encontrá-lo em ordem, tanto na par- 
te contábil, como na aplicação das 
verbas orcamentárias. 
Terminada a votação da matéria 

supra, foi a sessão encerrada. 

  

Gremio Prof. Erasto Borges 
No salão auditorio do Gremio Erasto 

rolino da Mota e Silva», realizou-se 
ontem a reunião dos socios do refe- 
xido gremio para a eleição da nova 

diretoria. 
Compareceu a totalidade dos so- 

cios tendo sido eleita a seguinte di- 
retoria: Heitor Cavagnoli, Presiden- 
te; Nelson Barg, Vice-Presidente ; 

“| Reginaldo Madeira, 1.0 Secretario ; 
Paulo Moura, 20 Secretario; Lucas 
Ferreira, 1.0 “Pesoureiro ; Paulo Bran- 
dão Penteado, 2.0 Tesoureiro. Repre- 
sentantes : Francisco Bretas e Faku- 

- | me Mitsutane, 1.0 ano ; José Francis- 
co Carvalho e Ralfh Anderson, 2.0 
ano; José O eno “é Antonio Mou- 
ra, 30 ano. Especialização : 
Lopes da Silva e Norival Bontempo, 

  

o | Professores Almirio Moraes Bueno 
-|e Mario Mato Grosso. 
  

S. Cultura Artista — A direção | 
provisória: da Sociedade Cultura 
Artística recentemente fundada 
em nossa terra, vae promover 
dentre breves dias a Eição de 

ç etoria para O corrente 
- ano. Ha grande interesse em nos- |. 

sos meios sociais para o êxito da | q 

direu É a 

- | junção de todos os elememos pre- 
ciosos da cidade em torno da 
novel e util agremiação cultural. 

Nascimento — Desde o dia 14 
qua em festas-o lar do 
sr. Mario da Silva Leite e da sra. 

  

nimemente 

o 
cidade do Município, 

pt 
RU em a RE receberá o 

-| nome de Nelson. 
  

720.009 litros — Corrijimos Es nos 
|sa nota da 5a pagina em «A 
dos nove»; não 120.000 litros AuEiias   
Borges, da Escola Agricola «Dr. Cas d 

  

Um Penomeno Nacional. 
Ninguem mais se colocou no 

primeiro plino das cogitações po- 
pulares, examinado, revirado por 
todas as suas facetas de homem 

cional ! Se nas camadas do povo 
atingiu, em todo: País, uma su- 
premacia originada pelo seu co- 
nhecimento profundo da psicolo- 

“| gia das multidões, nas esferas dos 
e | politicos seus adversarios, . ele é 

muito mais do que um bicho pa- 
pão ou fenomeno nacional. Nas 
suas excursões diarias, quasi todas 

e propaganda do P. S. P., está 
; | sempre sem. paletot, erecto e viril, 

a dizer à sua gente da sua vida, 
da vida do Estado bandeirante. 

Apresenta-se com aplomb ir- 
. | resistivel para as massas, falando 

no meu povo, na minha gente. 
O seu partido não é mais regio- 
nal porque disseminou-se pelas 
capitaes e cidades do Brasil, dei- 
xando de ser um partido paulis- 
ta para ser rigofosamente nacio- 
nal. Lá, nos confins Am: 

cando as divisas territorias da Pa- 
tria mum. Est 
e ao Brasil é 

reli ode às quintas- 
paulista do Brasil— 

sente Unique cousa de impon- 
eravel, assim como a voz, a pa- 
avra de um profeta pregando 
administrações e democracia !! 

Os seus inimigos porem, entre 

os quaes se acham na primeira li- 
nha os udenistas da Capital, ten- 
do à frente o jornal. «Estado de 
São Paulo» descarregam sob ele 
grossas saraivadas de” pancadarias 
considerando-o um dos 1 
sao: vivos... Organ 
das as forças disponiveis contra o 
sábio do alcorão popular, para 

é | vetar o seu vôo ascencional à Pre- 
sidencia da Republica. Um estudo 
acurado, cauteloso, promove o go- 
drnadE diante do terrivel dilema 
m'que se meteu por ter eleito 

o sr. Noveli Junior ! 
A incomparibilidade da sua can- 

didatura não se remove sem entre: 
gar São Paulo ao vice-governador. 

Isto ele não quér fazer de mo- 
Chocam- 

os anceios patríoticos 
o, de outro lado a hidra da 

vingança enegrecendo e atrapa- 
lhando todos os seus planos. In- 
vestem os seus adversários contra 
uma suposta caixinha (falam demais 
nela...) que já conta com um mi- 
lhão de contos e fanidisa mi- 
lhões de cruzeiros ! 

Trra ! E na dificil até pa- 
se contar, mas está fazendo 

cócêgas em muitos corações ho- 
nestos ..:! A mensagem do Ge- 
neral Dutra, que deve ser lida 

a | por todos os brasileiros, não es- 
conde os seus receios, reservando 

ra 

emar-|s 

  

frases cautelosas à vida financeira 
dos partidos, pregando a morali- 
ade e condenando a corrupção. 

Mas, a caixinha: deve ser orgão. 
.| de propaganda do P. S. P. (ucu- 

ro U. A propaganda é in- 
dispensavel, tambem, nas insticui- 

em sentido direto ao direito e 
lei. Ninguem pode impedir a ve- 
nalidade individual ou corrupção |9 
subjetiva, mesmo porque se apro- 
veitam as traições e se desprezam. 
com profundo asco, os traidores 
que os há, por aí, aos montões... 

Ainda e sempre contra o go: 
vernador surge a sua” qualidade 
de paulista—vicio de origem nas 
rodas políticas: nacionaes. Não se 
lhe pode negar o direito de ser 
candidato a sucessão presidencial, 
pois é cidadão com todas as prer- |nas 
rogativas que as leis determinam | 2; 
e preceituam. Ê 

Apezar disso tudo, o sr. Ade. 
mar de Ba arros, quando nada, in- 

deterá em suas mãos fá 
naes a chave do govérno paulista, 
na pessoa do candidato escolhido 
para seu sucessor. Isto é que não 
haverá duvidas, pela expansão e 
vitalidade: das suas forças. eleito- e 
toraes. O Empeachêment de que 
já falam ou à intervenção federal, 
só estes meios poderão destruir 
a bastilha de PESE eleitoral e 
popular, que vem sendo consti- 
tuida por todos os' quadrantes 

brasileiros a favor de seu partido. 
A força imponderavel ou do fe- 
nomeno | nacional preduaão gran- 
des 
ora vigentes. A mensagem mara- 
vilhosa do General Dutra, elogia- 
da nos Estados Unidos, é favoras 
vel aos acôrdos inter-partidarios, 
aconselhando-os . novamente, por 
via de seus otimos resultados co- 

  

o seu dido ca ou per- 
mitir a intervenção e Empeachê- 
ment. Fóra destas concepções 

a gente, nós 
pique 
matéria de propaganda eleitoral e 
a capacidade cíclopica, dinamica e 
impressionante de um homem que 
trabalha sem paletot, singularmen- 

U   te. denominado m Fenomeno 
aci cional. 

Cr.$2, 
Administração e Oficinas : 

ca Mi = 

e 

cdi disparatados para mui- 

sensacionaes em 

  
,00, por ENE de col. 

NUM. 851 

à Cesar, 105-—'Fel. 3-6-1|    

Dr. João Batista Boa Vista 

Dr. João 

  

Com o desaparecimento do 
a Boa 

pa 
estrela de refulgente brilho. Dedicado 

cultura | ras jurídicas, o Dr- 
João Batista, como mente 
chamado, conseguiu. grongeas ge 
reputação jurista utros 
atributos de espírito e de ado 
o consagraram ma estima dos seus 

maior seria a irradiação do seu pen- 
samento e o sua Spparid spp 
ramente noi mas 
so andes, é dos sea roda es-   
mais se apura O intelecto e que mais 
se eleva quanto maiores são os em- 
bates da e 

A a é igual ao merecimen- 
to e um Pe mais expressivos exem- 
aa que vieram até nossos dias é o 
de Platão, que assistindo os jogos 
olímpicos, dêle se sia alguns. 
ada que havia: 

pecialmente arado ro 
grande filósofo do a o mundo se 
tigo tanto se orgulhav: 
asia sa de lies PÇA o 

realme: 
interlocutor Platão, cuja cultura mul- 

me fascinava, pre: 
a seus novos conhecidos por largo 
tempo, nada dizendo, a de Só- 
crates e da filosofia. 

Dizei-nos, caro amigo, 

prestar-lhe as nossas mais fervorosas 
ia aa 

Sou e: mesmo — respondeu cons- 
trançido o filósof 

“isto, nr, espia 
a modéstia 

são en- 
mas dos pre- 

destinados, dos sas dos -pa- 
ladinos do ideal. 

Isto mesmo pode-se dizer de João . 
Batista Boa Vista, sobre cuja campa, . 
aberta recente, des; 
ci s as flores puríssimas da sau- 
dade, porque talvez jamais vesse 
em São da Boa Vista — terra 

que: 
mai enagens que | 
lhe estão sendo tributadas, tão eleva- 
dos eram os dotes que exornavam o 
seu caráter. 

A alma “de São João — terra. de 
arte e de cultura — deve vibr 

eu passamento, a nós, seus 
Enndoa PE de Pinhal, resta-nos pro- 
e 

xa do bom 

O morte, Parca cruel 
Contra ti tenho mil queixas, 
Quem deves levar não levas 
Quem deves deixar não 

  

Câmaras e Pneus para bicidetas 

Globos e Lustres: 

Artigos para sapatei ros. 

CASA BRASILEIRA   Praça Rio Branco, 42 - Telef,   
  

   

    

E Ta 
sie Poe 75-Tel, 3-5-2 

as e Es Heival, gr Te 

  

  
“E BAZAR DAS MIDDEZAS “ont esimano de art 

— CLAUDIO CAMILLO. AGOSTINI 
RUA MARQUÊS DO HERVAL, 300--PINHAL 

Meias p/homens- gravatas-lenços 
Notavél variedade em perfumaria. 

Guarnições para cama é mesa. 

= 
4 

€ 

  
            

o seu 

contra a morte E amarga quei- 
trovador E 

                

      

    

   
   
   
    

   

 



  

  
  

a FOLHA     

  

  

Ainda a sucessão 
Estourou em sa tes o proble, 

dor Gerulio Ars leu 

    

spetaculares ensrevistas, O 
lot Ademar 

cesbal 
mesmos jornalista, impri- 

  

     

    

todas às 
horas da manh 

ções 

    

À 
as-tetras, das 8 às 19     indo uma das mais sensacionais 

    EEN 
à resta da administração do, nos- 
so Estado, expancionismo 

jos problemas economicos 
go, café 

     

   

     hoje judic “de um 
sepetio “Paulitano, bem” opor 

Mas que aguardava, em face” dos aconteci- 
mentos que se precipitam na ques- 
tão sicessoria. 

debate acaba de er E 
do pise da 

e od 

    o|Si 
al ucessos, tecse.4 notado recor 

DO nntenjffenastedic Ra 
perder Si 6 hei da ação RE 

je lhe as- 

  

ein eno Gee rpReia 
posição quanto antes, devido do! evi avolumare de cotenis aragos elas 

  

méçar “os entendimentos 
ficar sujeito à surpresas de con 
clbavos que se vêm realizando em 

  

  

questão das Soa 
crgasse, 

  

resista 

Quatro pontos de referencia pa! 
1a à indicação de candidato, sob 

  

por notado que tudo | 5% 
dão veio a cale no momento 

de se- 

  

ropi no 
Hecionados. para a investida na di- 

Di 

te Paschoal. Brasão) 
cs: 

Ro Alineitação o molesttas 
alé o o pulo que et lanças. 
ay m gy, É tambem de) | Dos ep 
fiinção:contervadões e se Encon-| |”... praga Ro Branoo, 18 
gpa gnerilhado de é pera ne: So 

  

+ Doje uido oposto, 
“Por sua vez, os grupos de sea racer geo pemenando reção da na 
as forças, estabelecendo ambiente ção Nose Co ei ! 
OS ciano 16 que sempre previmos o 
cional. Impossivel segurar o de Ed ndo. 
Ri RR a Ago de a preparada ir] pop e noO. E ieeA ad 
defer “o “novo cido, de coli) miravlmento,  gesigiada “elo 
spisequente da batalha cívica consenso do povo. O Brasil El 
Não “adiantou mada” o apelo do [uma pata jovem, que carece de 
presidente da Republica, prezene| lucas. ara de robustecer 
duda ciégiotaç o déledho fla] silos do Civ e é5 pesou 

House mo» 

  

a mterl| ABEL — lim Rio Pest, file 
al ESSE 

robusto à mica de 
oi n 

Em 
ra guns meses de e BE 

FALECIMENTOS 

dia 8 do comente à se 
4, Aebeli esposa do 

    
mãe das 

Os 
ram-se naquela cidade. 

   
Cala 

  

au 
ámos, foi fi 

Cultara. 

      

   

      

tura Artstca a = not |UM DEFEITO idade 
fo) Re der 

  

  

    

    

  
ceu o conhe; 
Francisco Roc 

ER rteE 
co-|cargo de Peito Mo cipa vir 

po so, ele nes je 

E 
partir das 1930 horas, Dorothy 

  

noite, em sessões corridas, a   

     o académico de 
acha, Os fine 

rais do pranteado  itapirens 

  

     Jizaramse ma tarde de 8 tendo a 
soa terra natal prestado as mais 
comovente ie 

BATISTA DA BOA VISTA — Res 

  

tam.   
blente inteiramente |) épocas. Os 

ha 
ml 

familiar. Cozint 

    

        
     

    

        

am, se multiplicam, geralme 

E NM BDi === 

  

  N.º 851   
    

A Seal 

Mao h festa de. Be Ny dent rdizadaem gm iS4A     ANTE:     
fo Ga da 

      

   

      

   

      

Sos pi quê tem, es Je RE 
romotoras de louvavel era bm lemónio, de ii pe “de fonvavel U rodo: depois e re Ea 

Fies E o mu ão, é se ad- Cr$1.28630 

Horas resddendas — tema De a, 
er pré oi íder EO d E a de gos 

NE Ainda - agora tivemos uma. aa 687100 

Sobelés ando. parte central qua asi o ágar 
Chasiago primeiça qe AMAS Ra Epica GD a 

— Ao ho, outro novo  edifi- |nós, serão tod dos os aa ad 
a E usador dos 3.330,00 

Ee fe js gl = Jáiso  apêntos 
Não. são: os própi 

a à dee ae 

Rede e ed o ni bis Es na sau 
ário, na época Ei quasi Listas de assinaturas e si7ado 

no AVENIDA fo dd pd data r Tenda see 
a vp Co ds ur lts | 

Hs se4 em «Bando! bjero do Va-|Salyo. E pi so A a Erobulántes 

s a e Ko digas inutilizadas e sapé dós 'maress 4 e Jornal Nacional. * [cipio de adgiitsio não Epa em so/n/1948 

  

Juros Bancri 
idem até 23/2/1949 

            

  

    

  

das da doe deus PEC SOMA Cr$ aiasa6o 
o desenho de Popeye «Doente de futuro melhor, preparando 

son DESPESAS 
fici E de preparatorio pai x Pensão D. EMIA |) ani Menadaçio, Ni "el Instalação e desmontagem Esszutogo 

  Quantia encregu 
“Armando. Zibordi” 

  

      

  

  
   

    

  

  sor srançiras de” prdidos que 
sonhavam obter maior terreno e 
anhar mais tempo em benefício 

“de seus candidatos. Entornou-se o 
caldo, entretanto. O et embrus- 
cado princípia a clarcar-se c, da 
qui a pouco, O recontro assumirá 

— proporções unicas. E 
À campanha, conforme se des 

conta, terá Tctude óra do co 
io da his 

cria cia do Brasi 
É PR oq dado: 

  

aid pj     
  

  
DOMICILIO A DOMICILIO 

Parado a pa ancas de Pinhal e 
de 8. o: 2a, 48 6 6. 

  
   

Atmeusm om Sto Panlo: Rua Cesario Alvio, 1 — 
À Empreta incumbo-se de transporte de mercadorias 
e mudanças para qualquer Zona do Estado ou fóra dele 

     

     

Matando E 
Transporte de Carga entre Pinhal-S. Paulo 

O immo EE E Marqus do Herval, elas 2.549 
4d 

   

        

      

    

    
       

          

      

festas promovidas pela es y o | Recreativa Pinhalense. 

  

eleita e coroada Miss tn de 

Sociedade. 

Em Jacarei — Seguiram. 

  

agronomos 
imenso de en agricola nda 

  

  
ESe 
Kecimento, 

  

    
  

  

  

          

  

    
   

        

    
    

    
          

    

  

  

    

Asilo de Mendicidade da (oii Nica 
e 

  

SITO DE MATERIAIS 
PARA CONSTRUÇÕES 

Ferragens, Arcênico Sueco, Canos Garvi 
Pretas Ferros bra a dnds 

Para fins Mecânicos e Telhas 

Es” ALDERICO PAVESI & RES o 
io Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 3-4-2 

  

  

  

    

  

  
ou 9 Fisco quer mesmo o íle- 
mal 

=|“ Com esta orientação 0 co- 
Eee ua epi £os SÉ 

capgos fiscal, 
tro em breve desapa-, 

rece & comprador do café, 
did 

pe estamos “informados 
o sr. Chele do a he 

ae cancelar a licença 6%] 
dida aos adultos, eitando Ea 
sim maiores. consequencias. 

recebida à medi- 

o OUR dpi 
Hnaneia 0 os lavradores, en- 

Goma os pesos riã- 
e, FR   

ESCOLA NORMAL «CARDEAL LEMEs 
do aguardar-se a piscina do 
Estádio «Dr.  Bernando a CAIXA ECO 
cuias obras já so acham IMENTO andamento “Nepole “o Esrque E 
Ifagtil não pode “abr patio Diretoria Sa Caixa Esco- 
lindo aos adultos, = Pe] lar do. Cups anexo 

Esta 6 a verdad. & Escola * Normal «Cardeal Le- 

Ro compradores do ca Jp 
O Fisco Estadual pelos seus 

ong gREE sediados em Mo- 

deu NErA o aa te o 

opa cros ds ed ias 
fés são comprados om fossa Sõeo; 20 quis 

  
BRnR cd o Entdoidece 
Er do Hospital 

— a Sama 
(Casa “de Pinhal 

  

ao Pao e E 

Té Bonstiindo” de 60 Sis E 2 cm BE eo 
quer transformar o café be” a «Bando 
  

  

  

  

  
  

À pés 
  

   

    

  

perciu doloroamente cm soda le tia FER 
ss segião, à noticia do, falece) A) ordem e preços modicos. |) | força» da espera obter o 205 Maria do) | Diurno e noturno 

Jojo Tatista da Boa o ponte ce y na Santa Casas 7 
ia, consagrado advogado e ju-| 4] R Prud, de Moraes, 381 |P | 2.204 a due a oRicação Neg no nose] Fogos 

dar emGam nlbnásdo PINHAL, fizer “milagres em tcinta, ou 66 ambio nai ár Henrique, Pa? Cio 
PERNA sigo a senta dias. Se os resultados dear; TO he, Eeenia mosto “55 — Banda de 

Saga soiíéio areas e apta pri ais, E E dna 
Ee advogados, pois era esperteza» ; “Jornal Nacional e o diploma pri Trar 
loso avisa da Boa Vita o ver [be Movicrode |xa o aluno À vitoria, com à 
dadeiro. ia desta zona. Jpes |" Quinta-feira) às 26/Hoçãs "6 he [dois urnas meses E Super Transferido para à 
aa de al empo | serossnte Minie de Delitos” Dani dE Ai, ala PES e jo, Benson né di no 5 

nosso ne sarina loura»; Jornal Nacional e | que deixamos pura a próxima Ban rasil 5) — Mpofnão 
Município. daquela cidade, pres-| Nos do Mundo ma, ansiosa er um ando ends viço Pe Mint Geno aa LR se SOMA Crato 
berço natal. À sua morte regi x grs. em «Dansa e a Dora- pr ira Ho Gig EE hs, Maria Candida] Visto Os Festeiros : 
iepise ba oiee de 9.do cortes [Note sbse do cido ai neno as Ee Cônego-José 3. B. Fucdollh Luiz Calasso 
de, tendo os funerais relzados NH Rifo ai em 27: 6 hs, pelas almas, pa pit TETAS Ro os macessite oral fe do E nta Casa ; 7 he Congregos a tarde do d E E a, Do Asilo 7 ii “Gr Sorlao Tapa 
Aneabivoas ho E atrocine a causa dos menoflibas má Maps”, Citatina “Lança, a So Tl de Souza Peixoto Heto Tação sanjoanense: EJA. contribuinte do Hospial Ci fondo PEDAS (03 Motrie 9 ha, "no E 

«Francisco Rosis» — à Santa al ER a nã, Anáio Braga, na Mi Pinhal, 23 de Fevereiro de 1949 
Mis Pinhal — Sabado tegsacto ppa ela o aa a 

da esteve nesta tenda arabe de 0000000000: posto. Telegratos de Pinhal, pedin- 
oa a Testa fa Etr a linha radioJogi- 

'08- vistas e dep des ni ca, tores, maquinas de & turas, cinemas, ete. que mi 
tem   

PRAÇA 1 DAB BANDEIRA, 127   

Conjuntos p/ copa, enceradas e esmaltay 

  

  

Termos para alas de visisas, conjunto de vime 
Cadeiras tipo Jundiaf 
G. cascos de 3 portas c/ espelho desde 
Guarda roupas de 2 portas E 

v roupas simples s/. espelho desde 
A 

  

Comba (into gave dese 
dido Do 

Sala     ER as; 
BERRO a 

  

  

lusa de Moveis Jos Del Guerra li 
  

EM DEPOSITO, PARA ATENDER A CLIENTELA DESTA E DAS) 
CIDADES DO MINTERLAND E OFERECE: 

Colchões de niolas Brasi, e 2 fa Eae 
inverno & ourta para verão — Únicos one. 

os eia Rr 
ongs E de Ouro de Luxo 
Pasadeiras de oleo e de tecidos 
Poltronas — confort isto 

cas de id Dei, Medicos e 
patente facha azul 

ops dao 

   
    

  

   

Existe um im o ie E o sobre 
E postuianosto doderal” que 

  

PINHAL Ea 

coa, Não é 
ganas ja coloo 
lefensores do 

e. ei o é do obriga 

  
uma para     ; Aptaria tor 

justiça a 

e Advogados 

e de fiprax 
   Ê idizados Fá)      Fábrica “Colombo Ge NN Cr$ 670,00. 

  

      
     

ssgses Indústrias em Terezôpoli, Magé e Soledade de aj 
$ 500,00. E 

RR E DOCES DE FRUTAS DO PAIS. 
de 5 4 joao    “RUA o CHRISTO! oi e 

FILIAL-Aven. Marti S úscoco S. Polo | 
  

  

somropesssscosesess 

     

   

        

        

  

    

  

    
   

   

do uma. providencia energica 
ra O assunto, Agradecemos 

nhalense. — Leitor assi 
A Pisca do Parque Infant 

  

da piscina pertence às erian- 
as dano Pesa 

Rs a 

  

ao com Bi Bi Bjos, e Red 
prado benellcindo- em, café seriado. «Terror dos mares, « 

côco para que haja a di-| Je 
ferença de meja arroba a me- 

  

dileren-| Se pn 
ça de imposto na totalidade | Misterioso Dr. Sano e oral 

| Nacional. da, compra. Estará, certo isso     ipascine à causa dos menores. 
abandonados, ido as] e 

obras: do: Abrigo ide” Merche ted   
  

DRÉVIARIO DE SMINHA FILHA 

ciam lances nos quais eram postos à 
de O sogueio é a bravura da gente 
sado, eraia numerosa je 

je fat ra pego A 
bela esa de Ibiapaba, pelo serão ds a de 
e pelos seus arredores e não. trôa mi E 
medo pdlêcnas a fas no recesso dás 

   

aa   
  

Ei nte pe aba E) a À 

  

    

  

      

    

   

   

     

       

= a



  

  

  

   

Comentários sabre o comáio da Tuberculose 

  

  

DR. LAURO BALEEIRO 
ico da Divisão de Tuberenlose do €. 

  

   

      

    

  

   

    

    

    

ima 
pela foi   

      

ae projeam na asno 
pregnando: 

      jade “dos alveolos pulmonares, ap- 
tos a engendrarem à doença se aí 
encontrarem condições propi 
à sta. proliferação, Tem sé deve 
geito o con He 

m jacontecer an ue os 
go 

  

   

rescos de. alimentos e mesmo. 
carros, sejam projetados. a esmo. 

| Neste” caso, todo, este unarecial 
ai 

  

pirado e leva 
pagos os agentes da tubetculo- 

. E” O contagio indireto. 

  

.º 801 

  

“celhos  praticos, visando a 

boi 

  

De todos os produtos d 

  

E indispensavel a pasteur 

    
do contra a tuberculose 
tas outras infecções transmis 

  

e 
em, dis mal po a an-|sole à desecação, os gérmen Q 

neles contidos se misturam à poei- e cozidas, à 
ar |ra e com ela se elevam na atmos- 074 garantia absoluta da sanidhd 
dis Ora E sonaipado pod 0 animal batido. Como isto 

derá sempre. 

  

Contagio por via digestiva or muito bons que sejam o ço nados à nossa alimentaçá 
, tenho a 

   

  

    

impressão, jeudes medidas de higiene. 
    

  

  

“or o 
é tarefa simples focalizar todos os an- 

gulos de um seio igtl ao meu. Mo j 
isso fosse possivel, apenas para que 7 

yr, anã PR pad E serviço permá desse constatar quão dificil é a minha rem de m 
E ns teto o de alo iz “Seu” Kilowatt, o criado elético. NR à 

| mentos (etc. ou at e - E om 9 fim de sa 
Esta via contaminação. É mui- exemplares doentes e 

se + RE E am | Conti da atrai pot. je, qiaado o animals acha da e eai taças ana 
=| ças pelo hal dita dos Mire a bacilos porém não vém estafim 

rem constantemente, à boca, não os propagar, embora em menor 
cal stay a Impregnação | do 

grganismo humano pelos bnilos já 

  

la são de produsos oriundos de E 
do vaci erculo; 

  

-|ca não é apenas um ato ant ub 
al gisnico, é mais do que isto, él ter à Er da 

A rnbeenoleãe ee ainda se fubesculos bovina, se opera asra 

  

  

     
    do quanto po 

das oficiais, vamos ferve 
vê do consumo de produto pro- lite e assando bem a car 

es do gado alado. A in- 
is produtos, qu:     Ritos como o leite, as v —O, presente tr 

ceras, a came e seus. derivados o Rito andei doa 
são veiculos “da palha — nao Pinhal Radio 
Além disto as. pessoas jam |ZY]5. 

  

   
    

  

  

  

Entretanto para não  peré 
[oportunidade daremos alguns   
gontra à tuberculose de or     

is contagiante É 

e 5 
RUA OE BONIACIO, 

    

   
capricho na. 

ção de seus dp 
ite de 
ot PINH 

  

  

    

    

ou simples fervura do eiseadu 
o a   copo alftaio o Acidente [O ee 

pi E É simples do é 
fipéiho orpeniiro Ped 

De 

  

ei GEE a at eo 
pelo lite de vaca, O mesmas, m do 

observado 

  

  

    

    

   

  

  da tuberculose e de obs 
do gad 

  

  

  

  

         Inss, pois ninguem Tae dese vin de contaminação ate 
a ni Ri     Na 

noção. do peris “e 6 & beijo | xoto, notavel medico e 
Eras Sia m [se na ipa UR 

Gu DE ope amais RE 
  

    

  

   
   

am famosoas na vida do pos 

  

   

      

o noso amado Brasil] quantos 
o   

  

   

= gado vacum que no homem. . [tes Ou tirador es de Tee Jem vac]gos gradedik 
E gi Li ção. gelo afirma | cas  Poradoead de e dA os pelo repito “que fizer 

tiva servação de que oslosas hos peito á lon-|sua candidatura à Camara 
estes beim Es as lei de Ren Ra cipal daquele novo munl BREVIÁRIO DE MINHA PILHA ci do alo o Feitas estas “considerações em [acolheu nas colunas de se 
mais de soja torno do contgio da tuberculo-|fyto foral. — «Jomatide 

A vubervioe vor rodas jumana e bovina abordaremos|aetaia» — aquela nossa qd, polo meio gemendo jm letalhes, em futura palestra, 
a E span O baclo jp atuno mio interesante re 

ss encusiás. mta com. alguns frente aos meios de defesa e pro-) ESTE É O SEU JORNÍ 
No caraçieros. picos, resnlcntes de gi do coma d bar é E 

No US ao iremos DD pese do orc/se de. origem humana. e bovina.| PORQUE É O MELH 
uarésma, tão nossa co- ganismo Fido pane Ei 

ou mais vêzes em Horas, mocas da versas “das ocesam 
orgoi tnano: As: sds pod dl 

geme produzidas no homem provocam 
co 

  

  

or 
o êxito duvidoso. Mas oso estatis 

que ainda sonhavam o so: * | ego fumano, pelos bacilos bovi- 
Paio seis do caminho? nos são deficientes e. por is isto iesprenávas, sendo ps e ade 

ne 

  

roci "atereço E a 
St à Banda e ond esvoaçando à luz das lsgia e “controle de nous eba! 

pari: a iões à querozene. Folgazões to- nhos em relação à tuberculose 
lavam os matutos com do gado. vacum destinado À uti- 

téticas ao som mavioso da lização publica. Estudos feitos na 
utas medonhas com onça e Escoia revelaram que em 70 casos. 

pod ads pico no ate 

     

resso da es. 

nlormaçõe 

  

s 
contagiantes, E! O que acontece Quinto. sangue ceu Pd jp de a   

gado var 
um é ses produtos, eão si E i 
to à se infetarem “com os pro] Gentleza 

do 

    

prezado amigo é Cs sets do gado, co Reu de Sto Osetano do Elcaast 
mo acontece os ordenhado- | Lui ie Rodhigues Neres a 

  

    mais, que a 
di   

neu o é aso devia 

  

m nes “de 

      

ban poa man, pessoas 

  

solid 
ria entregue aos 

  

hoje, avg 
rare dont a 

tes. 

   cordou 

  

to à eutoridade. Contudo, 
io 

  

GESTO ELEGA 
ão par dos acontecimentos, O] 
ro au Pergami, eh 
de “esportes do E,0. 
pes 4 disposição « do 
campo na pe Rel 
cio, na mi “ele dao! 
E à to seria. possiv | 

  

Rins 
oe iba qu a main ear ed 

E nei, 
PPS Nena Pa 
e 
rReixo em 
na ardo de Moe eng gr 

o exereiclo-preparatório das equi? 
pes de futebol do biscamplo. 
  

  

1 oras do mesmo dia, do. 

  

Convocação se Classes de 
1999 e 193 

Todas 05 Eine rede 
este 

 |anicipia, deverão efetuar “suas 
matriclas no fio de Guerra lo: 
gal entre 242045 de abel do 

presente déniro debe prai 
ra dia gisa 

A vtando | ão apresentar no Tiro de Guerra do 1 
Eid ana sis do Ei os o 

Dastante por au aê paro à CHE: ou 
es. E E 

  

  

ani ne   deração. licenciando 
=] peontos de futebol —, Amado 

Profissiono! 
Mais tarde, tivemos a oportumi: 

dade de ler um abaixo-assinado. 

r de 
rios esportistas é constituida 

aiveiao gue desejato ienda|algomas d jose cdi 
Econior rd a Diretoria 

  

    

LIVROS DIDÁTICOS 

   
   

  

   
       

   

  

goiod 
programa em vigêncio, consegui 

  

anitor etóddicamente 
atári mio Rai 

fecundo e mi eferuou 

  
sto do aluno pelo estudo dessa 

isipline, “sempre encarna:     ESTE É O SEU JORNAL | Manipifieao na 

       am com 
cipale o Presidente da CHE afim E 
Se átomo Rlanarçade No ii 

  

  
  

Constutora ANTONIO COSTA Shi: 
da admnistração! Dentadu 

    

sda 
  

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Ficam convocados os senhores acionistas, 

ao pata oa oram oia dianpmbidia Dora«0 rd 
no dia 18 de Abril de 1949, às 10 horas da manhã ei 
te sooial, à rua Regento Foljó, nº Aa, em Pinhal 

  

“dose deliberar sobre n soguinte jo dia ; 
aid, iscussão e notação dera relatório; batan 

iretoria, relativê 

  

oxoretelo de 1948; 
O Bloiono a mibmbena cd Conga 
rs ailónioa ita O axaretolo e Os 

  

absolutos | 

  

e realizar o|   
    

  = Pontes e fixas — 
o] Cota de Saia Rar a boca 

RESIDENCIA E CONSULTORIO : 
Rum Jorge Tibiriçá, 85 — PINHAL   

JUVENAL CARVALHO MARTINS 
— CIRURGIÃO DENTISTA — 

    

    

  á x 

o: ALMA FIN qui na o 

  

     que se encontram 
social, a asno Taos amores acionstas, os doi 
tos se relere 10 99 do Decreto n.º 34 
26 ia ain de OM 

Pinhal, 9 de março de 1949. 

a) Adalberto Costa 
« Diretor-Presidente. 

   

    

ent 
catejada é muito 
passou pela espinha dorsal 

a gualmente, senhor a io Ema, pro. | vertig cal abiça 
eles . — Agora, se me |-snco carteizado de c! 

ob Nat Sentindo dá no 

      

Penso. que, súbitamente, adormeci. El 
ria Angélica sorriu compreensivamente. terrogando-me 

lávio, ste é o senhor bela, a” quem 
me rato Pouco, 

mos 
Folgo imensamente e) 

nhor jvelardo t=— apre 
cont 

curando restabe 
permitem, refi 
muito bem. 

  

em conhecê-lo, se- 
ssou-se em dizer. 

Inquela Feed 
s 

act 
irôsta, um abrepia, se me pêr- 

Ee put suspensos, mudamente in- 

Esteja | à sua inteira vontade! — centos 
lhou-me Flávio, 

ttém. 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

    

      
      

- Com licença, pois! 
* Saí titubeando, agastade 

E Y 
À proporção que eu me afasta 

fo. Dinsos. trópegos, vislvelm 
refazer-se 

       



  

        

   

  

    

                      

     

    
    

  

   

                    

    
    

   
   

     

    

   
   

       

  

  

PERSIANAS DE AÇO 
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FS NUNS: 

Peça orçamento sem compromisso Hugo Casalecchi 

Rua Floriano Peixoto, 767-A. 

a 
AZ 

Fator preponderante de maior 

conforto, nigione e distinção ! 

  

  

  

  

  

  

Único Repr. nesta Zona PINHAL, 20-3-1949 LMARQUES JUNIOR tt 

DIA 22: as sras.: Iracema Si 

A PERGUNTA DA SEMANA Florence e Piedade R. Gonça 

  
PERGUNTA : Dado o interesse público pelas reu- 
niões dos nossos vereadores, que acha você das 
irradiações dêsses trabalhos, diretamente do recinto a 
da Câmara, pela emissora local ? -- Walter Galiano, | Sim é 
industrial -- Avenida Oliveira Mota, 336. 

RESPOSTAS: 

Amando Ribeiro Vergueiro — Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
— Praça da Independencia, 17: 
«Achamos de toda convenien- 
cia a irradiação dos trabalhos 
do nosso legislativo. Primei- 

-ramente por ser a maneira 
“mais prática da publicidade 
- das medidas administrativas 
em estudos na Câmara ; e em 
segundo lugar será forte es- 
tímulo para o maior empe- 
nho de nossos edis no: exer- 
cicio de seus encargos públi- 
cos. a Ê 

a petênistau Ricardo Gualda— verea- 
inheiro Machado, 

ie: «A idéia é muito boa, 
não há dúvida. Apesar dos rei- 
terados convites que o Legis- 

“lativo Municipal tem feito ao 
poyo para que assista às reu- 
niões da, Câmara, tenho nota- 

- do frequência mínima de ex- 
Ra no vetusto casa- 
“zão da Praça Rio Branco, isso 

- talvez à hora imprópria ou a 
“outra circunstância qualquer. 
Através da onda de ZYJ-5, Pi- 
nhal Rádio Clube, poderiam 

- Os pinhalenses ouvir o verbo 
dos seus representantes, cien- 
tilicando-se, consegientemen- 
te, do que se pao na verea- 
ção local». 

Waldemar da Silva Costa — pro- 
pagandista — praça da Inde- 

“pendência, 408: «O povo de 
Pinhal tem sido informado da 
ação de nossa nobre edilida- 
de, pelos jornais locais e pe- 

  

“los alto-falantes da Sociedade 

RE em nossa terra e nem 
“todos têm oportunidade para 
ouvir a Propagadora. Os meus 

Ralo O, conterrâneos gostam 
“mais do aconchêgo do lar ; ao 

“ouvem os bons programas ra- 
diofônicos. Hoje em dia quem 
não possui aparêlho de rádio? 
por mais humilde que seja ? 
Pelo micro da ZYJ-5 podería- 
mos acompanhar com aten- 
ção o trabalho dos edis que 
mereceram nossos votos. 
e é soberba ! 
  

rigo “de Dep 

    

mesmo tempo que descansam, Ê 

SOCIAIS   

À pequena da rosa... 
à você mesma, menina qua- 

se desconhecida, poa gaiata e in- 
teligente, que, em alguns domingos, 
de volta do dinda na cumplicidade 
da noite quieta e sonolenta, costuma 
me atirar peia janela à dentro, um 
tenro botão ou uma encantadora ro- 
sa já aberta em olôres, que eu que- 
ro saudar, que eu desejo e necessito 
reverenciar, numa esmaecida, porém 
rata homenagem ao seu gesto espi- 

rituoso e fraternal, às suas deliciosas 
qualidades de amor e bondade, de- 
licadeza e sentimento . 

e mim, mergulhado em 
água constantemente renovada, tive 
o último corposinho olente e purpu- 
rino que você me ofertou escondi- 
amente, num cumprimento distante 

e discreto, mas jovial e gracioso . 
Durante três dias conservei 

com desvêlo cerrado, na vontade 
carinhosa e ingente de dar-ihe ca- 
da vez mais, vida, frescor, duração 
à beleza da forma ideal e primoro- 
sa que, curiosa e feliz, eu ia notan- 
do aparecer num desabrochamento 
vagaroso, mas acentuado, cheio de 
misterio e cogitação, como a alma 

bebê acordando 

Miguel Namem — vereador — 
Reseida Cachoeirinha: «A ins- 
talação do microtône ou as 
croiônes da nossa ZYJ-5 
recinto da Câmara Mnicibal 
para que os munícipes este- 
jam sempre ao par da ação 
dos vereadores, é uma. gran- 
de idéia. Ótima ! Assim todos 
poderiam, acomodados em 
iseus lares, ouvir e julgar os 
atos do Legislativo». 

Horácio Borges de Oliveira — pro- 
jessor — rua Senador Saraiva, 
340: — «O povo precisa, de- 
ve ser informado a miúde da 
ação dos seus representantes. 
A verdadeira democracia as- 
sim o exige. Já passou a épo- 
ca em que imperava a Ren |ara o smúndo um 
talidade do sapatão», isto é, |O caule muito curto, verdinho, re- 
em que se votava a troco de , Sebia, à espaços, o liquido puro que 
qualquer coisa... Hoje o po- lhe proporcionava a seiva vivifica- 
vo escolhe os seus represen-|4 
tantes, interessando-se sobre-' 
maneira por Seu atos. À co- 
lociios de a RO BnE de Pi- À sua inscrição na 
nhal Rádio Clube na sala das 
sessões do nosso Legislativo |l ESCOLA REMINGTON 
Municipal, traria a grande f] .Sob a direção da dias 
vantagem de os pinhalenses, f 
serem- constantemente intei- 
rados do que se passa entre. 
os nobres edis. Que a idéia y 
se concretize dentro do mais, 
breve espaço de tempo. A Sua dora e, progressivamente, o peque- 
inexequibilidade não tem ra- 
zão de ser». 

  
  

|| Faça hoje mesmo 

Yolanda Porvreca 

| à rua Barão de Mota Paes, o 

  

, foi desabotoando a corola es- 
CURE das petalas, cariciosas como 

SER | um olhar amoroso, inspiradoras co- 
AINDA: O que acha você da Mo uma lagrima de saudade . 

tas hi , d , idéia de tundar-se, em nossa! ,rimel olenaniento dese ia 
terra, uma Cooperativa Agri- 
ola 9 

  

Reina 

anseio — desta nn enamorada da 
| estetica, o segredo aromal que con- 

  

RESPOSTA : 

  

| tinha + — paradoxal essencia de ro- 
; sa cheirando à cravo... 

Antonio Jorge — engenhei, Sorvi-lhe, então, num hausto pro- 
É ro-agrônomo — Praça JOãO longado e sensorial, o tépido efr 

essõa, 65: «B” uma idéia bas- vio juvenil, de simpatia e comuni- 
tante louvável, pois é em- cabilidade afetiva, com io se au- 

preendimento que, bem com-| "eolava - 
pouco, no entanto, com a fu- E E Em 

preendido e aceito, poderá, gacidade inerente às lindas coisas 
trazer incontestáveis progres- da vida Re seu os deslum- 
sos e consumo dos produtos, brante  fanou-se . ando-se 
imediatos da Agricultura. En- ! ténue MERO orgênico, RR CER de 

/ 
| 

Ni 
| 
ER 
j 

aino: botão colhido criancinha da ro-|' 

ete Marcilio José Teixei ira, 

  

zio- Ferri 
olva e Tacito Pinto. 

tica, desvairada... 27 fragmentos de 
um ato simbolico, ungindo 'a frater- 
nidade, tanto mais oculta, quanto mais 
ao evocativa, expontanea, como- 

ET
 

“Chovia lá fora. Um aguaceiro tan- 
gido e musicado pelo vento sui 
E foi a êle que eu dei, pausadamen- 
te, depois de um afago e um pen- 
samento de gratidão, 26 petalas, ar- 
dentes, incandecidas como uma as- 
piração de amor, do botão, — meni- 
no que você me lançou . er- 

Ssil ma setima, guardei- 

  

a, com todo o 

mental do pit XVIII, entre as 
folhas de um caderno de lembran- 
ças... E 
Uma rosa, apenas uma rosa, sem- 

pre «rosa». 

rota de coração lhano e gentil, de 
alma fan e dedicada ! 

— um ascêno perfum: 
do, DEE esboçado à BE 
tância é a intervalos, ora longos, 
ora breves, nas sombras das horas 
adormecidas .., Singeleza, originali- 
dade, grandeza 'de oferta, lisonja de- 
masiada à pobre tecedeira de crô- 
nicas, mais sincera do que habil, 
mais sonhadora do que pd mais 
ambiciosa do que triunfante 
Uma flor — um cumpritrento in- 

cognito, em cujo silêncio de roman- 
ce, o nobre intuito de louvar, diz 
mais que as frases comtns, as pala- 
vras rasteiras de um elogio conven- 
cional... Tão lindo e romanesco o 
seu: gesto, minha estranha amiga, e 
tão encantado e comovido é o meu 
reconhecimento por você ! 

  

creto ímpeto de amizade e devoçã 

  

NAIR LARA 

LP aaa 

NATALICIOS 
'FAZEM ANOS: 

OJE : a menina Odaisa, filha do H 

E Martimiano José Moraes ; 
Os srs. Juvenal Carvalho. Martins 

FARÃO ANOS: 

AMANHA : as sras.: Helena Car- 
retero Pavesi, esposa do sr. Alfredo 
Ep j a A Ra consorte 
do sr. Pedro 

o menino adetio ilho do sr. Ovi- 
dio Piagentini 

o jovem José Ronaldo, filho do sr. 
Benedito o. 

os srs, Ananias "Pereira E 
Alni: z de Oliveira, João P; 

  

  
  

esposa dosr. Manoel Gonçalves; 
a menina Sônia Eulalia, filh: 

sr. Peodocio Sebastião Peres ; 
o jovem Miguel, filho do sr. € 

tatino Tamaso A, 
sr. Luiz “Cornelio S. Benai 

DIA 23: à aa | Cleonice, E RR 
do sr. Paulino m 

as srtas.: Ana M, PR Mimo 
ER no e Dagmar F. A. Mari 

. Antenor Camilo Ramalho/9VO» 
jo 

DIA 24: a sra. Benedita Som Osta, 
ves, consorte do sr. José agu 
Neves Filho ; 

srtas. :   Laura Luiza Del Gt 
51 pol 

Olivio, filho da sr. O! 
sr. Rubens Bertholdo. 

25: as sras.: Noemia 
gueiro Filippi, consorte do sr, 

    
   

    
    

  

     

    

   
   
   

    

    

   

» Tito, 
Tito Mota ; Eleonora G. Penini, E 
do sr. Pacifico N. Penini; Emili 
Mota esposa do sr. Antonio Mi 
Maria Aparecida Rocha Delbim, 
posa do sr. Pedro Delbim Sobrii 

a srta. Conceição ones 
Ribeiro; a 

a menina pa Luiza, filha d 
Guerino Azzolini l 

os srs. : Jose Tomé e Alfredo | 

  

liveira Santos. Dublic 

uma 

; loni 
HELIO X. S. FRANCO one 

4 a 
AGRIMENSOR boca 

REGISTRADO NO CRE Ajesid 
» 64 REGIÃO 

Rua Floriano Peixoto, 8 

PIINELIA LT     
“DIA 26: as meninas : Maria 

za, filha do sr. José S. Peixoto 
Mary Alva, filha do sr. Anton: 
Cruz; 

é srta, Ana A. Lomonaco 
O jovem João Braulio, filho do, 

Agostinho Ferreira ; 
o menino Cosmo Antonio, nu 

sz. Olimpio Carvalho 
rs. : Paulo Pereira Porto, 

Francisco Noronha, José C: 
Sobrinho, 

PARA POÇOS 

Afim de restabelecer-se complêlss; 
mente de seu estado de saúde, se 
para Poços de ed em co) 
Pia de esposa, o sr. Vi 
Benedito da Silva, médico do B 
pital «Véra Cruz» de Campi 

    

E cidade, em visita a sua g 
e parentes. 

  setim  nacarado. o 
m |tretanto, é preciso que ESSA" mimoso espetaculo E sonho, deva- 

o realizaçãe seja presidida por ' neio, poesia, côr e tragrancia, espa- 
um espírito de sinceridade e lharam-se de chôfre sôbre o verniz. 
honestidade, atim de Ed do movel. 
que a cooperativa. se desv: Numa DNTARIaDÃO de maguada sur- 

presa, senti morto, desolada e ine- 
tua dos seus, verdadeiros Tinso. itavelmente morto, o presente flo- 

ral que me veiu de dentro de uma 
noite de domingo, pelos dedos de 
aa pequena, amiga e fan delicada, 

  
A CASA BRASILEIRA 

recebeu os mais variados tipos del" 
LUSTRES, GLOBOS, QUEBRA-LUZ 
PARA CABECEIRA. 

Lot o número das petalas tom- 
badas: — 27 pedacinhos de celula 
ea sanguinea e leve como um 

e de bailarina, já desfeito e Oto   Praça Rio Branco, 42 - Telef. 2-9.0 rodopios de uma dança frene- 

  

ta segurança. O certo 

Na    
  

  
  

aaa 

  

indistingiiível e desinteressanto. 
só e no mundo, 

apenas às has próprias conjeturas 
  

te, comecei a andar de um lado 
Butado e apreensivo com não sei qu 

eio à mente, então 
     

pessoa detestável de Flávio: alto, 

  

Ouvílhe a voz, pos 
tal, tôda máscula, 

  

— «Indecisão ?! 

   

CLINICA 
GINECOLOGIA 

- CONSULTÓRIO:   
Sentia-me com- 

muitas ainda em formação. Depois, imáquinalmen- 
ata O outro, 

cena inesquecivel 
do alpendre. Primeiro TSE meio abismado, 

muito chêio 
de músculos, um perleito atleta, os olhos 'esga- | 
zeados fixos apenas no vulto de Maria Angélica. 

ante, com um timbre de ne 
A Indecisã 

Como assim 2» — Pôra o que êle pergunt 
Da A pasado pela resposta da jovem 

Av. Rangel Pestana, 28 - 12.0 
Sala 1204 — Telefone, 3-5351 . 
Ed. iu Monteiro — Pr, da Sé 

$ ; VV 

DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 
SYLVIO. JORGE DE MACEDO 

PARTOS 
MEDICA 

RESIDENCIA : 
Rua Jaspe, 32 — Tel, 7-1 

Aclimação - + São Eden 
   

    
A PARSRGiaaR RGOb PURA e SRD ER E SAR a a a 

xilho da Er e em seguida, para purificar os 
pulmões, aspirei a fundo o ar recendente à erva 
aquela manhã sem brilho e tão fria. Por quan- 

to tempo estive alí, imóvel e perdido em contu- 
sas divagações íntimas, não sei dizer com abso- 

0 é que eu parecia uma 
simples estátua de gêlo ou de cêra, junto à ja- 
nela aberta de par em par, litando vaziamente o 
exterior daquêle vasto aposento silencioso, Não 

| Tá na curva graciosa da baixada, não muito 
stante do pontilhão de ferro, o despenhar ju- 
so da velha cascata, nem aquelas linhas semi- | 

confusas dos trilhos que sulcavam as elevações 
onduladas como se fôssem um punhado de véiax. 

instantes. ts a absiração, tudo me-era 

entregue 
e idéias, 

tamente da repulsa 
de sua mão peluda 

ca. Distinguí, então, 

perdidos Do vácuo, 
a 

tamente enigmático 

ao menos voltar-se 
dissera ela, concen 

   

  

ex-   

amada. A seguir, estremecí ao lembrar-me 8! 

campo. Fugiu-me afinal a desagradável lembitl 

esbelta de Maria Angélica, os olhos de mist 

rio mas que existia para aquêles olhos esqu 

dúvida aquela sua estranha atitude: de falar, 

02! | tismo de quase irrealidade. 
x- pegue ambiguo “sei lá» ? ade a sua ori 

CL 

    

     

     

    
   

    

que eu sentira ao con 
e calosa, habituada à tai 

, em segundo. plano, a 1 

um vácuo por certo imagi 

s. O mais. singular tora 

para Plávio. «Sei |4, 
trada tão somente no seu) 

Qual o signili


